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Novos 
passos
Com aquecimento do 
offshore e edital da 
Transpetro, indústria naval 
começa a se mobilizar por 
ciclo de encomendas
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Danilo Oliveira

C
onstruir um novo ciclo de 
construção naval no Brasil 
nunca foi encarado como ta-
refa simples. Após mais de 10 

anos sem encomendas em larga escala 
e com uma crise de confiança, o setor 
precisou se unir em busca de soluções 
conjuntas para reerguer a atividade. 
Em nível de governo, o Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços (MDIC) concentrou as 
discussões e criou grupos técnicos 
para debater propostas mais consis-
tentes para a retomada das atividades. 
Especialistas acreditam ser possível, 
mas reiteram que existe um caminho 
a ser perseguido, principalmente para 
que as políticas setoriais ultrapassem 
os mandatos presidenciais e se conso-
lidem em planos de Estado.

Quase um ano após a última edição 
da Navalshore, a Transpetro anun-
ciou o primeiro edital do programa 
de renovação e ampliação da frota da 
Transpetro (TP25), que prevê a cons-
trução de 25 navios no longo prazo. O 
primeiro certame tem como objetivo 
a aquisição de quatro navios de trans-
porte de produtos claros de 15 mil a 
18 mil TPB (toneladas de porte bruto), 
classe Handy, para operações de cabo-
tagem no litoral brasileiro. A abertura 
das propostas está prevista para o pró-
ximo dia 7 de outubro. 

A Transpetro espera receber esses 
quatro primeiros navios até meados 
de 2028. O cronograma do edital, pu-
blicado no começo de julho, prevê o 
lançamento ao mar da primeira uni-
dade no primeiro semestre de 2026, 
com as demais sendo entregues suces-
sivamente a cada seis meses. Essas pri-
meiras unidades integrantes do TP25 
estão previstas no grupo dos 16 novos 
navios que constam no plano estraté-
gico da Petrobras (2024-2028).

Além dos quatro Handy, outros 
12, entre gaseiros e embarcações de 
médio porte, estão em fase de estu-
dos junto ao setor de governança da 
controladora. Os nove restantes têm 
chance de serem incluídos no próximo 
plano de negócios da holding. A Trans-
petro prevê um custo do projeto dos 
25 navios próprios entre US$ 2 bilhões 
e US$ 2,5 bilhões.

A subsidiária da Petrobras espera 
concluir, até dezembro de 2024, to-
das as fases de governança do siste-
ma Petrobras para lançar, até janeiro 
de 2025, um edital para contratação 
de gaseiros. Na sequência, a Transpe-
tro pretende publicar, em meados de 
2025, edital para aquisição de navios 
Medium Range (MR I e MR II). A inten-
ção é que as outras nove embarcações 
do TP25 — possivelmente MRs I e II 
— sejam incluídas no próximo plano 
estratégico da Petrobras (2025-2029), 
com edital saindo até final de 2025.

“Falamos de quatro editais para 
construção de navios no Brasil, sendo 
que 16 navios já estão no plano estra-
tégico [2024-2028] e trabalharemos 
para colocar os outros nove no PE 
2025-2029 [da Petrobras]”, detalhou o 
presidente da Transpetro, Sérgio Bac-
ci, durante coletiva de imprensa sobre 
o detalhamento do TP25, na sede da 
empresa, no Rio de Janeiro (RJ).

Na ocasião, Bacci ponderou que, 
apesar de a inclusão no plano estra-
tégico depender dos critérios de go-
vernança da holding, essa demanda 
de navios saiu de estudos feitos entre 
a Transpetro e a Petrobras. “Foi um 
trabalho feito coletivamente e a Petro-
bras nos mostrou a demanda que ela 
teria nos próximos anos. Esse número 

Renovação da frota 
da Transpetro será 
estímulo à indústria 
nacional, que 
deverá comprovar 
capacidade 
econômica e técnica
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de 25 navios saiu deste trabalho, sendo 
que 16 estão OK e nove vamos estudar 
para por no novo plano estratégico”, 
afirmou Bacci.

A presidente da Petrobras, Magda 
Chambriard, ressalta que será uma 
licitação internacional aberta, permi-
tindo a participação de todos os es-
taleiros que atenderem aos critérios 
técnicos e econômicos previstos no 
edital. Ela considera que o início da 
sequência de novas contratações vai 
contribuir para a geração de valor para 
Petrobras e para o fortalecimento da 
indústria naval e offshore nacional. 
“Nesse processo, a garantia de igual-
dade de oportunidades para estaleiros 
nacionais e internacionais certamente 
resultará em impulso para a indústria 
naval nacional”, declarou Magda.

Ela espera que o programa reduza 
a exposição da empresa a oscilações 
de fretes e reduza os custos com afre-
tamentos de embarcações, além de 
ampliar a capacidade da logística de 
petróleo e derivados. Na coletiva, Bac-
ci salientou que os navios serão essen-
ciais para o atendimento à Petrobras 
e reduzirão essa exposição às oscila-
ções, principalmente porque há baixa 
liquidez de embarcações deste porte 
no mercado.

O presidente da Transpetro acres-
centou que os Handy vão incorporar 
tecnologias de eficiência energética 
para reduzir emissões de gases de efei-
to estufa (GEE), atendendo às deter-
minações da Organização Marítima 

estão aptos, desde que comprovem 
capacidade econômica e técnica. Caso 
contrário, o concorrente poderá ser 
desclassificado, conforme preveem as 
regras da licitação. 

“Acredito que os estaleiros nacio-
nais vão responder à nossa demanda 
porque estão, há muitos anos, sem ter 
encomendas. E que teremos proposta 
não só de estaleiros nacionais como de 
internacionais porque, há muito tem-
po, não se tinha demanda”, comentou 
o presidente da Transpetro.

O argumento é que a estratégia de 
construir, em vez de afretar, esses na-
vios levou em conta as regras de gover-
nança da holding, que faz estudos para 
verificar o que é melhor para o sistema 
Petrobras, além de diálogos com todos 
setores da empresa nos últimos anos, 
mostrando números estimados de 
quanto custa afretar, construir no Bra-
sil e construir no exterior. Bacci garan-
te que houve um diálogo amplo entre 
a Transpetro e o sistema Petrobras. 

“Chegou-se à conclusão que é mais 
barato para o sistema Petrobras hoje 
construir do que afretar porque esses 
navios Handy são de baixa liquidez no 
mercado — não tem tanto navio no 
mercado, o que encarece o preço do 
afretamento. É mais interessante para 
o sistema Petrobras construir para fa-
zer frente à baixa liquidez”, argumen-
tou Bacci.

Ele acrescenta que a legislação não 
proíbe que estaleiros em recuperação 
judicial participem desses projetos, 
desde que comprovem a capacidade 
técnica e econômica. “Todos os es-
taleiros que cumprirem os requisitos 
técnicos e econômicos da concor-
rência estão aptos para construir os 
navios que serão adquiridos”, reforça 
Bacci.

O presidente da Transpetro ressalta 
que a licitação seguiu integralmente 
as regras de governança e integridade 
do sistema Petrobras e que todos os 
estudos demonstram a economici-
dade favorável à aquisição dos novos 
navios frente ao afretamento de em-
barcações. “Essas aquisições de navios 
anunciadas são um grande estímulo à 
indústria naval brasileira e esperamos 
que os estaleiros nacionais aproveitem 
esta oportunidade”, afirmou.

Internacional (IMO). “Hoje é um dia 
muito importante para a Transpetro 
e o sistema Petrobras porque marca a 
retomada dos investimentos em frota 
própria”. disse Bacci.

O Sindicato Nacional da Indústria 
da Construção e Reparação Naval e 
Offshore (Sinaval) recebeu com satis-
fação a licitação da Transpetro, a qual 
considera reforçar o compromisso 
com a retomada do setor naval nacio-
nal. “A nova licitação é um marco para 
a navegação brasileira, que tanto espe-
rou para voltar a impulsionar o motor 
da economia que cerca essa atividade, 
ajudando no desenvolvimento econô-
mico e social do país”, manifestou o 
sindicato em nota.

O Sinaval destaca que a indústria 
está pronta para operar e que os esta-
leiros contam com um parque instala-
do de nível mundial, com investimen-
tos de modernização e construção 
recentes de novas plantas, além de 
recursos aplicados em gestão, gover-
nança e integridade. A diretoria da 
Transpetro considera que todos os 
estaleiros nacionais de grande porte 

SÉRGIO BACCI 
Programa de renovação da frota da 
Transpetro terá quatro editais para 
construção de 25 navios

Marcelo Gonzales/Divulgação
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para atender às necessidades e ex-
pectativas desse importante processo 
para o setor naval nacional”, diz o dire-
tor comercial do Estaleiro Mauá, Arial-
do Félix.

Na avaliação do Mauá, os segmen-
tos com maior potencial para uma 
eventual retomada da construção 
de projetos navais de maior porte no 
Brasil incluem a construção de PSVs 
(transporte de suprimentos), navios e 
FPSOs/módulos. O estaleiro enxerga 
que esses segmentos representam di-
versas oportunidades dentro da indús-
tria naval, cada um contribuindo de 
maneira única para o desenvolvimen-
to e crescimento econômico do país.

Félix reconhece que a interrup-
ção de encomendas nos últimos anos 
representa a perda de experiência e 
transmissão de conhecimento para 
geração mais nova. Ele ressalta que 
muitos profissionais estão aposen-
tados, mas que o Mauá conseguiu, 
apesar de toda dificuldade, manter o 

A administração do Estaleiro Mauá 
(RJ) tem observado, nos últimos tem-
pos, um engajamento significativo em 
diversas frentes, nas esferas estadual e 
federal. O grupo cita frentes parlamen-
tares multidisciplinares nas quais polí-
ticos, empresas e trabalhadores estão 
unidos em movimentos que visam im-
pulsionar a demanda por construção 
de plataformas e embarcações no país. 
A avaliação do Mauá é que esse movi-
mento conjunto reflete um esforço co-
letivo para promover o crescimento e 
a revitalização do setor naval nacional. 

O estaleiro demonstra otimismo 
com a abertura da primeira licitação 
pela Transpetro, que representa um 
potencial novo ciclo de encomendas 
para estaleiros no Brasil. “Nossa ex-
pectativa é que o processo efetiva-
mente ocorra dentro do país e espe-
ramos que um estaleiro brasileiro seja 
selecionado para executar o projeto. 
Estamos prontos para contribuir com 
nossa expertise e capacidade técnica 

mínimo necessário desta mão de obra 
qualificada.  “Temos a estrutura fabril 
necessária para o que temos constru-
ído com os nossos clientes. O mais 
importante é certificar de maneira 
realista as ações no sentido de presti-
giar a indústria nacional. A geração de 
inúmeros empregos estáveis é o mais 
importante”, afirma Félix.

O diretor destaca que, no último 
ano, o Mauá alcançou resultados ex-
pressivos em diversas áreas. Ele men-
ciona a ampliação significativa nos 
projetos de reparo e upgrade de em-
barcações, além da fabricação de es-
truturas subsea e da utilização do es-
taleiro como base de apoio logístico. 
“Nos últimos seis meses, aumentamos 
nossa mão de obra direta em aproxi-
madamente 50%, o que não apenas 
fortaleceu nossa capacidade operacio-
nal, mas também gerou um impacto 
positivo significativo na economia lo-
cal”, conta. Félix salienta que cada em-
prego direto criado no estaleiro tem 
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potencial de gerar entre quatro e cinco 
empregos indiretos adicionais, benefi-
ciando o desenvolvimento socioeco-
nômico da região.

O Estaleiro Enseada (BA) também 
tem sentido um reaquecimento das 
demandas relacionadas a esse mer-
cado, mas que ainda não foram con-
vertidas em novas contratações. “O 
Enseada está pronto para retomar 
suas atividades. Embora não se possa 
ignorar os efeitos negativos causados 
pelo longo período de baixa demanda, 
que afetou a maior parte dos estaleiros 
brasileiros, temos convicção de que 
esta retomada, se executada de forma 
planejada, será sustentável e bem-
-sucedida”, analisa o CEO do Enseada, 
Ricardo Ricardi.

Ele afirma que o Enseada segue ava-
liando todas as oportunidades do mer-
cado, mas que ainda não definiu se 
participará do processo recém-lança-
do da licitação da Transpetro. Na visão 
do Enseada, o Brasil tem uma grande 
variedade de estaleiros, de tamanhos 
e características diferentes, que têm 
potencial para atender às mais diver-
sas demandas, desde embarcações de 
menor porte e complexidade até mó-
dulos de FPSOs.

Um dos principais êxitos do últi-
mo ano da companhia, que passou a 
atuar também como um complexo lo-
gístico-portuário, foi o marco de dois 
milhões de toneladas movimentadas, 
com destaque para o início das opera-
ções de granéis vegetais. Além da con-
quista do terceiro lugar em premiação 
nacional da Antaq pela Conformidade 
Regulatória do terminal de uso priva-
do (TUP).

O Enseada também vê a a caminha-
da rumo à descarbonização no setor 
marítimo de forma positiva. “O Brasil 
já é referência mundial na geração de 
energia sustentável e, em função do 
tamanho de sua frota, tem potencial 
para ser protagonista na implantação 
de novas tecnologias para descarboni-
zação neste setor”, projeta Ricardi. 

Para a Ecovix, é concreto o fato de 
que há encomendas já postas, mas 
muito aquém do que os estaleiros bra-
sileiros têm capacidade. A avaliação 
da empresa, proprietária do Estaleiro 
Rio Grande (ERG), é que Petrobras e 
Transpetro continuam sendo as maio-
res contratantes, mas a demanda po-
deria ser maior. O diretor operacional 
da Ecovix, Ricardo Ávila, acredita que, 
pelo discurso do presidente da Trans-
petro, os segmentos de embarcações 
com mais potencial para uma even-
tual retomada da construção de pro-
jetos navais no Brasil serão os navios 
utilizados para o aumento da frota da 
companhia. 

“Não está claro ainda qual o tipo, 
mas o mercado comenta sobre uma 
série de navios gaseiros”, comenta Ávi-
la. Até o fechamento desta edição, o di-
retor operacional contou que a Ecovix 
ainda estudava o edital e respectivos 
documentos da licitação da Transpe-
tro. “Há muitas variáveis que precisa-
mos avaliar para definir a estratégia 
mais competitiva, já que é uma con-
corrência internacional”, pontua Ávila.

No último ano, o ERG realizou al-
guns projetos de reparos navais desa-
fiadores, com bons resultados. “Nos-
so maior orgulho é que, em três anos 
nesse mercado, temos crescido ano a 
ano, principalmente mantendo clien-
tes, sinal de que estamos no caminho 
certo”, ressalta. Ávila destaca que, no 

ARIALDO FÉLIX 
Expectativa é que estaleiros brasileiros 
sejam selecionados para execução dos 
projetos da Transpetro

Enseada avalia oportunidades e 
acredita que estaleiros no Brasil têm 
potencial para diversas demandas

Estaleiro Enseada/Divulgação
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mercado de desmantelamento, o esta-
leiro obteve o primeiro contrato, pio-
neiro no país no modelo de reciclagem 
100% verde, seguindo normas interna-
cionais.

O executivo afirma que o ERG está 
pronto para novas obras e encomen-
das. Ele entende que, com relação à 
construção de cascos, o atingimento 
dos índices de produtividade que o 
estaleiro tinha em 2016 será difícil de 
ser alcançado nos próximos dois anos. 
A avaliação é que é preciso retreinar 
a mão de obra que o estaleiro conse-
guir captar no mercado e treinar novos 
profissionais, o que leva tempo. “Isso 
afeta diretamente a competitividade 
dos primeiros projetos, mas é algo que 
teremos que enfrentar. Do ponto de 
vista da infraestrutura, o estaleiro está 
pronto. Caso o projeto seja de constru-
ção/integração de módulos, há mão 
de obra treinada e disponível na re-
gião”, analisa Ávila.

O professor Luiz Felipe Assis, do cur-
so de Engenharia Naval e Oceânica da 
Escola Politécnica da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro (Poli-UFRJ), 
avalia que a discussão que está sendo 
conduzida pelo setor é importante, 
mas ainda falta uma política vertical, 
de Estado, que abarque não somente 
estímulos à indústria naval, com tam-
bém contribua de forma consisten-
te para a reindustrialização do país. 
Segundo Assis, a legislação brasileira 
hoje consegue proteger principalmen-
te a navegação interior, que tem uma 
demanda relativamente pequena e 
importância regional.

Assis ressalta que o fortalecimento 
de toda a cadeia da construção naval 
é fundamental para o Brasil, que tem 
uma demanda firme das atividades 
ligadas ao setor de petróleo e gás. Ele 
defende que o Brasil não deveria abrir 
mão da perspectiva de desenvolver o 
setor industrial com base na riqueza 
do petróleo.

Para o professor, a engenharia é 
uma chave importante do setor naval. 
Ele lembra que existe uma quantidade 
de engenheiros experientes que saí-
ram do mercado ou se aposentaram 
nos últimos anos. Assis chama a aten-
ção para a necessidade de cultivar e 
renovar todo conhecimento adquirido 
ao longo de décadas, além de se bus-
car investimentos em tecnologia, para 
que se possa alcançar desenvolvimen-
to e ganhos de produtividade. 

Ele lembra que o segmento de apoio 
marítimo começou com projetos im-
portados, depois desenvolveu outros 
no país e ganhou escala durante as fa-
ses do programa de renovação  da fro-
ta de apoio marítimo (Prorefam), per-
mitindo a criação de toda uma cadeia 
de suprimentos. “É preciso pensar em 
regras de conteúdo local eficientes 
para que se tenha, ao menos, parte do 
projeto desenvolvido aqui e se possa 
agregar equipamentos e fornecedores 
nacionais”, diz Assis.

O professor acrescenta que, sem 
um volume grande de encomendas, a 
indústria não terá ganhos expressivos 
de produtividade. “É preciso pensar 
como privilegiar estaleiros, tecnolo-
gias e empregos aqui. Também pre-
cisamos avançar na discussão e ter 
políticas claras e objetivas sobre quais 
segmentos são mais estratégicos”, su-
gere Assis. n

Para Ecovix, quantidade de 
encomendas ainda está aquém da 
capacidade dos estaleiros brasileiros

LUIZ FELIPE ASSIS 
Setor precisa de política vertical 
que também contribua para 
reindustrialização do país

Ecovix/Divulgação
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Danilo Oliveira

E
ntidades setoriais apresenta-
ram ao governo federal um 
conjunto de propostas com o 
objetivo de aumentar a par-

ticipação da indústria local de bens 
e serviços, no setor de petróleo e gás 
natural. O grupo, com representantes 
de estaleiros, fornecedores e do setor 
de engenharia, defendeu um conteú-
do local mínimo estável e que dê segu-
rança aos investimentos, permitindo a 
criação de políticas de estímulo para 
aumentar a participação da indústria 
local em todas as fases da cadeia, des-
de a exploração até a produção de pe-
tróleo e gás.

O Sindicato Nacional da Indústria 
da Construção e Reparação Naval e 
Offshore (Sinaval), a Associação Brasi-
leira de Engenharia Industrial (Abemi) 
e a Associação Brasileira da Indústria 
de Máquinas e Equipamentos (Abi-
maq) reafirmaram a necessidade de 
uma política de conteúdo local pre-
visível e juridicamente estável para 
atrair investimentos e utilizar a capa-
cidade ociosa da indústria nacional.

As propostas foram apresentadas a 
representantes dos ministérios de Mi-
nas e Energia (MME), do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e Serviços 
(MDIC) e da Casa Civil. O encontro, 
realizado em julho, na sede do MME, 
em Brasília, também contou com a 
participação de órgãos do governo, 
como a Agência Nacional do Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis (ANP).

As entidades também sugeriram a 
garantia da previsibilidade da deman-
da com a realização de novos leilões 
e definição de índices de conteúdo 
local mínimo (CLM), principalmente 
na Margem Equatorial. Outra propos-
ta é que para plataformas de petróleo 
se fixe o CLM para três grandes gru-
pos: “Engenharia”; “Equipamentos 
e Materiais”; e “Construção, Monta-
gem, Integração e Comissionamento”. 
Também estão na pauta a criação de 
um novo fundo garantidor para cons-
trução naval e offshore, que já era 
defendido pelos estaleiros, além do 
estabelecimento de um novo modelo 
de contratação, com concorrências 
separadas para casco, topsides e inte-
gração.

Novo esforço pelo 
conteúdo local
Entidades levaram ao governo necessidade 
de política previsível e juridicamente 
estável para atrair investimentos

Entidades pedem 
previsibilidade da 

demanda e índices de 
conteúdo local mínimo
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posse da atual presidente da Petrobras, 
Magda Chambriard, a empresa tem se 
mostrado mais ativa e disposta a en-
tender as dores dessa indústria.

O sindicato também entende que 
as propostas apresentadas pelas enti-
dades ao governo vão ao encontro da 
licitação da Transpetro para a contra-
tação de quatro navios da classe Han-
dy. O secretário-executivo do Sinaval, 
Sérgio Leal, acrescenta que a atividade 
possui caráter estratégico para geração 
de emprego, renda e tecnologia para 
o país. “É importante que haja conti-
nuidade nos investimentos em explo-
ração, como, por exemplo, a extração 
na Margem Equatorial, a fim de que se 
garanta maior previsibilidade de de-
senvolvimento para o setor”, comenta 
Leal.

O Sinaval aponta que a redução dos 
índices de conteúdo local e a preferên-
cia por fornecedores internacionais re-
sultaram em perdas significativas para 
a indústria naval brasileira. A econo-

Sinaval, Abemi e Abimaq também 
pedem a previsão para manutenção 
do fluxo de caixa neutro nos pagamen-
tos aos vencedores das concorrências, 
além da integração e fortalecimento 
da cadeia de fornecedores e da prio-
rização da execução, no Brasil, da En-
genharia — tanto básica, quanto de 
detalhamento. O grupo solicitou ain-
da a revisão e adequação das políticas 
públicas, associadas a temas como: 
instrumentos legais, apoio financeiro 
de longo prazo, apoio à exportação e 
incentivos fiscais federais, estaduais e 
municipais.

O Sinaval considera que a implemen-
tação dessas propostas é fundamental 
para garantir o desenvolvimento sus-
tentável da indústria de petróleo e gás 
no Brasil, além de incentivar a indús-
tria de construção naval e offshore bra-
sileira. O sindicato observa um esforço 
do governo para reativar o setor naval 
no Brasil. A avaliação é que, após a 

Representantes 
de estaleiros, 
fornecedores 
e engenheiros 
defendem política 
de conteúdo local 
estável para atrair 
investimentos e 
utilizar capacidade 
atualmente ociosa
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mia nacional teria perdido aproxima-
damente R$ 32 bilhões anualmente, 
com a perda de 60 mil empregos dire-
tos e 180 mil indiretos. De acordo com 
o sindicato, entre 2005 e 2012 foram re-
alizados investimentos significativos em 
novos estaleiros, ampliações e moderni-
zações. Contudo, a percepção dos esta-
leiros é que a capacidade instalada per-
manece subutilizada devido às barreiras 
financeiras e operacionais enfrentadas 
pelos fornecedores nacionais.

O Sinaval entende que um cenário 
de instabilidade jurídica, baixa previsi-
bilidade e as constantes mudanças nas 
regras trouxeram prejuízos significativos 
para a indústria local de bens e serviços. 
A leitura é que a redução drástica dos 
percentuais de conteúdo local pelo Con-
selho Nacional de Política Energética 
(CNPE) e a edição da resolução 726/2018 
pela ANP alteraram profundamente o 
cenário competitivo, prejudicando ain-
da mais os fornecedores nacionais.

ção significativa para a indústria naval 
brasileira, gerando empregos e esti-
mulando a economia. Pinto diz que as 
expectativas em relação à iniciativa são 
grandes, apesar de o primeiro lote pre-
ver a construção de poucas unidades.

“Sabemos que o número de embar-
cações precisa crescer. Para uma não só 
revitalização, mas sim uma manuten-
ção das nossas capacidades de cons-
truções navais, é necessário uma esca-
labilidade”, analisa Pinto, que também 
é diretor geral de desenvolvimento de 
negócios da área naval da Anschütz na 
América Latina.

Ele acrescenta que os membros 
da câmara setorial enxergam gran-
des oportunidades nos segmentos de 
construção e reparo naval, produção de 
equipamentos para a indústria de óleo e 
gás, e na fabricação de embarcações de 
apoio offshore. Segmentos emergentes 
como a descarbonização e a transição 
energética também são vistos pela CSE-
NO como áreas promissoras, onde a ino-
vação tecnológica e a sustentabilidade 
são fundamentais para capturar novas 
demandas do mercado.

A CSENO identifica uma série de de-
safios para a retomada da construção 
naval nos estaleiros nacionais, como a 
necessidade de qualificação e requali-
ficação da mão de obra, a mobilização 
de recursos financeiros e logísticos, 
além do fornecimento de serviços, 
materiais e componentes nacionais. A 
avaliação é que falta uma preparação 
da mão de obra para lidar com novas 
tecnologias e processos de fabricação. 
Outro desafio requer um planejamen-
to eficiente dos recursos para garantir 
a competitividade dos estaleiros. Por 
fim, uma coordenação eficaz entre os 
fornecedores para atender prazos e pa-
drões de qualidade exigidos.

A câmara setorial da Abimaq tam-
bém destaca a organização de delega-
ções de empresários para discussões 
com diretorias da Marinha do Brasil, 
e discussões na câmara de naciona-
lização da Empresa Gerencial Proje-
tos Navais (Emgepron), reforçando o 
compromisso da CSENO/Abimaq em 
promover o crescimento e a competi-
tividade da indústria naval e offshore 
brasileira, gerando empregos e fortale-
cendo a economia do país. 
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No evento em Brasília, o MME lan-
çou um chamamento público de subsí-
dios sobre a política de conteúdo local 
no setor de petróleo e gás. “Nossa ideia 
é montar um grande panorama que 
nos auxilie a aperfeiçoar essa deman-
da. E por isso queremos ouvir repre-
sentantes da sociedade e da indústria 
por meio da consulta pública, buscan-
do evoluir na política de conteúdo lo-
cal“, disse o secretário de petróleo, gás 
natural e biocombustíveis da pasta, 
Pietro Mendes, durante a reunião.

A Câmara Setorial de Equipamen-
tos Navais e Offshore da Associação 
Brasileira da Indústria de Máquinas e 
Equipamentos (CSENO) espera que 
as futuras encomendas priorizem o 
conteúdo local, promovendo o desen-
volvimento da cadeia de fornecimento 
nacional e fortalecendo a soberania 
industrial do país. “A Abimaq intensifi-
cou a defesa da indústria local junto ao 
governo federal, promovendo políticas 
que incentivem a construção naval e a 
produção de equipamentos offshore, 
essenciais para a soberania nacional 
e o fortalecimento do conteúdo local”, 
destaca o presidente da CSENO/Abi-
maq, Leandro Nunes Pinto.

A CSENO/Abimaq acredita que o 
novo ciclo de encomendas da Trans-
petro pode representar uma revitaliza-

SÉRGIO LEAL 
Construção naval possui caráter 
estratégico para geração de emprego, 
renda e tecnologia para o país
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A CSENO observa ainda uma evolu-
ção positiva na participação dos forne-
cedores nacionais nos projetos recen-
tes da Marinha do Brasil. Na visão da 
CSENO, em projetos como o das fraga-
tas classe Tamandaré e do navio polar 
Almirante Maximiano têm havido um 
esforço significativo a fim de integrar a 
cadeia de fornecimento nacional. “Esta 
participação não apenas fortalece a in-
dústria local, mas também contribui 
para a independência tecnológica e a 
soberania nacional”, acrescenta Pinto. 
A CSENO está trabalhando junto à câ-
mara de nacionalização da Emgepron 
para avaliar necessidades estratégicas 
e específicas para desenvolvimento de 
conteúdo local na aplicação de novos 
programas da Marinha.

No setor de petróleo e gás, a CSENO 
tem concentrado suas atividades em 
várias frentes. Uma das principais é a 
promoção do conteúdo local, incen-
tivando a participação das empresas 
brasileiras na cadeia de fornecimento 
de equipamentos e serviços para a ex-
ploração e produção de petróleo e gás. 
A câmara da Abimaq vem mapeando o 
mercado e avaliando suas futuras de-
mandas, abrindo canais de discussão 
com principais players do mercado 
para melhorar essa interação de seus 
associados e alcançar reais oportuni-
dades de fornecimento local. 

Contudo, a CSENO vê com cautela o 
fato de que alguns grandes projetos es-
tão sendo realizados no exterior, o que 
representa um desafio para a indústria 
nacional. A entidade considera cru-
cial o desenvolvimento de programas 
locais que incentivem a realização de 

meçaram a ocorrer, o ciclo da indústria 
foi interrompido e, hoje, o Brasil se vê 
novamente com esse desafio. Segundo 
Pires, o país vive um momento decisi-
vo e importante para desenvolver sua 
economia, capacitando mão de obra 
e agregando conhecimento e produ-
tividade a essa indústria. “É mais uma 
oportunidade de retomar o caminho 
da reindustrialização, com qualifica-
ção da mão de obra brasileira e amplia-
ção de mercados”, analisa Pires.

Pires observa que existem iniciati-
vas em curso como as recentes licita-
ções da Petrobras para a contratação 
de embarcações de apoio marítimo e 
o lançamento do edital da Transpetro 
para a construção de novos navios. Ele 
pondera que a retomada das atividades 
de construção de forma pujante exigirá 
mais do que o estágio atual do Brasil, 
pois há necessidade de políticas fortes 
que sejam perenes e além dos ciclos 
de governo. “Só se passa essa barreira 
com política de Estado de longo prazo 
e com estratégias bem desenvolvidas. 
Sem o apoio e a participação do go-
verno, nenhuma indústria no mundo 
prosperou. Faltam estratégias nacio-
nais aqui”, aponta Pires.

Para o professor, diante da compe-
titividade de outros países nessa ativi-
dade, é preciso olhar os problemas de 
forma mais macro para que os estalei-
ros e a cadeia de suprimentos atinjam 
uma nova curva de aprendizado e te-
nham mais condições de sobressair no 
mercado internacional. Pires identifica 
que, além de encomendas e de boas 
condições de financiamento, existem 
carências de infraestrutura, mão de 
obra qualificada, engenharia de pro-
cessos e capacidade gerencial. “Tem 
que passar por um estágio de apren-
dizado. Mas não basta produzir do 
mesmo jeito — durante dois ou quatro 
anos — que avança o aprendizado. É 
um processo complexo”, diz Pires. n

FLORIANO PIRES 
Brasil vive momento decisivo para 
capacitar mão de obra e agregar 
conhecimento e produtividade

CSENO/Abimaq verifica desafios 
para retomada da construção 
naval nos estaleiros nacionais

projetos no Brasil, alimentando assim 
toda a cadeia de fornecedores nacio-
nais. “Esses programas poderiam pro-
porcionar um ambiente mais favorável 
para as empresas brasileiras, fortale-
cendo a indústria local e contribuindo 
para a soberania energética e indus-
trial do país”, diz Pinto.

O professor de Engenharia Oceânica 
da Coppe/UFRJ, Floriano Pires, lembra 
que houve um esforço grande no co-
meço dos anos 2000 para remontar um 
quadro de engenharia e de projetos. 
Mas, quando os primeiros avanços co-


